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Assinaturas para o Brasil, ano 50$00, por via aérea 160$00 

ESTE N.o FOI VISADO PELA CENSURA 

CONSIDEREMOS!... 

O desenvolvimento duma ci-
dade tem de processar-se em vá-
rios campos da actividade, para 
que não apresente lacunas suscep-
tíveis de transtornar o funciona-
mento normal da vida moderna 
e antes, pelo contrário, deve esse 
desenvolvimento ser capaz de dar 
a uma região mais possibilidades 
económicas para se manter, pelo 
menos, na posição de preponde-
rância a que a sua situação geo-
gráfica a coloca. 
Hoje em dia o nível económi-

co duma terra portuguesa que 
não tenha uma indústria demasia-
do grande, tem de alicerçar-se no 
comércio agrícola, nas transacções 
de produtos que o lavrador trás 
para a cidade afim de serem co-
mercializados no mercado, nas 
feitas semanais ou na «praça». 
Assim gera-se uma vida comer-
cial à roda dos centros de troca, 
não sendo difícil verificar que tal 
€acto dá movimento a muitas zo-
nas que só em determinados dias 
de grande mercado se movimen-
tam de forma a cobrir as enor-
mes despesas que uma casa co-
mercial acarreta. 
E' política de elementar visão, 

contribuir para que as feiras se-
manais e o próprio mercado diá-
rio se desenvolvam cada vez mais, 
dando-se facilidades, abrindo no-
vos motivos de interesse que cha-
mem gente com poder de com-
pra, não sendo despropositado 
dizer-se que para um bom mer-
cado são precisas boas instalações. 
Em Barcelos realizam-se as suas 

feiras, certame tão popular que 
parece-nos não haver gente no 
país inteiro que não deseje vera 
feira de Barcelos, a maior e mais 
tipicamente portuguesa. Barcelos 
sem a sua feira seria um oasis 
sem palmeiras, porque sendo es-
tes que tornam o oasis interessan- 
te, dando-lhe nome, a feira da 
cidade constitui tão grande cartaz 
que se organizam excursões para 
se admirar o colorido dum folclo-
re sem igual.Desde a sua feira da 
fruta, à feira do gado, dos bone-
cos, da hortaliça, dos panos, das 
ferragens, das mobílias, o merca-
do que se ergue no campo da 
feira, dá a Barcelos centenas de 
contos e se dissermos que se 
transaccionam para cima de 1200 
cabeças de gado por semana, a 
visão da grandeza da nossa feira 
torna-se mais clara para aqueles 
que desconhecem o valor econó-
ffico no ramo agrícola da prin-
cesa do Cávado. Por isso, e mui-
to bem, o Arquitecto Urbanista 
lembra que toda a política que 
tenda a desviar dos «quadrados» a 
vida comercial da nossa feira, é 
má política, porque se iria des-
membrar um espectáculo que é 
belo também pela sua grandeza. 
Queremos, então,_afirmar que 

a feira do gado se não deverá 
mudar do seu habitual recinto, 
mas concordamos, sem dúvida 
que as condições de higiene des-
sa zona impõem medidas conve-
nientes para que não se veja du-
rante dias o resultado da presen-
ça de gado nesse local. Aponta o 
esboceto que o «quarteirão» da 
feira do gado deveria ser cober-
to com uma camada de qualquer 
substância de maneira que pudes-
se ser limpo depois de realizada 
a feira. Claro está que é uma su-
gestão ideal, porque ao mesmo 
tempo que se evitava esse espec-
táculo pouco higienico,também se 
evitavam as poças de água e as 
areias que dão origem a tornar 
inoperantes os boeiros. 

(Contin= na ?.a página) 

A LAVOURA EM FOCO 
»7 Pelo Dr. Manuel Alves do Vale Lima 

Mas, afinal o que deseja o produtor de vinho verde? 

Deseja que o defendam contra o negociante explorador e contra 
o mixordeiro, negociante ou não. Deseja que tomem as medidas que 
se impõem, para melhorar a sua situação, seja a Comissão de Viticul-
tura da Região dos Vinhos Verdes ou a Junta Nacional dos Vinhos. 

Com mais <Região Demarcada» ou menos «Região Demarcada», 
ele deseja um organismo, seja qual for, que tenha à sua frente pessoa 
com qualidades para enfrentar os problemas e vontade de os resolver. 

—Eles sabem que o apoio superior não faltará quando devida-
mente solicitado. 

Sabem, também, que a J. N. V. resolveu o problema dos vinhos 
maduros, que a C. V .R. V. V. não resolveu os seus problemas e que 
o agricultor emagrece à medida que engorda o negociante de vinhos. 

Em nossa opinião, há muito tempo já que a C. V. R. V. V. 
devia possuir uma rede de armazéns e destilarias na sua área. 

Prever é uma qualidade que constiue requesito indispensável 
daqueles que desempenham funções directivas. A sua falta ocasiona, 
por vezes, prejuízos irreparáveis. Por isso é que, temos de reconhe• 
cer que a queima este ano, foi iniciada tardiamente e pelo menos em 
algumas localidades, funcionou em condições precárias, causando 
justificado desagrado, uma vez que as destilarias foram tomadas de 
aluguer aos negociantes de vinhos em cujas propriedades estavam ins-
taladas. Como é natural, grande parte dos nossos empobrecidos la-
dradores antipatizam com aqueles que realizam grandes fortunas 
negociando os seus produtos, que lhe pagaram por baixo preço ... E 
esses negociantes nem sempre se limitaram a receber a boa renda que 
lhes foi paga, correspondente ao aluguer da destilaria. 

Em Barcelos, tal serviço ficou instalado em propriedade do ne-
goci'ànte Campelo e pelo motivo acima apontado, talvez alguns pro-
dutores que o desejariam fazer, não se inscreveram com vinho para 
queima. Nós ficamos nesse número. Grande espanto quando um dia, 
por lapso é cei to, em nossa casa apareceu uma camioneta do Carn-
pelo, cujo condutor nos disse: «vimos buscar o vinho para a queima». 
Ficamos surpreendidos com tal actividade, pois apenas conhecíamos 
esse senhor como negociante de vinhos e não como industrial 1 d 
camionagem. Fomos depois informados que conduziu nos seus car-
ros grande quantidade de vinho par 
30$00 por pipa. 

Registamos o facto porque ar 
tanto mais que o aluguer da des-
tilaria nos parece uma operação 
antl-económica De resto, se a 
destilaria fosse propriedade da 
C. V., o lavrador sentir-se-ia mais 
em sua casa... 
No ano corrente, a C. V. R. 

V. V., juntamente com o tripli-
cado do manisfesto, entregou ao 
produtor um impresso conten-
do algumas instruções, entre as 
quais se pode ler: «Snr. Produ-
tor... Não confie o seu Manifesto 
se não a quem lhe dê garantias 
de efectuar sèrlamente a movi-

(Continua na 2.a página) 
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II Encontro da Imprensa 
Regional 

Em virtude da falta de espaço, 
só no próximo número daremos 
publicidade ao original enviado 
pelo nosco estimado Redactor 
Snr. Rogério Domingos da Cos-
ta Carvalho, a quem pedimos 
desculpa. 

0 SENHOR ARCEBISPOJIN BRAGA 
EM BARCELOS 

— Palestra ao Ex.mo Clero 
Procissão de Passos 

e 

a adestilaria, recebendo 2500 e 

ti fa z:• k 

D. Francisco Maria da Silva 
relias destas poderiam evitar-se, 

O Valor Grande do Nosso Turismo 
O Turismo, problema sério a que o SNI distribuiu sempre cor-

tezias de grau Senhor, atingiu agora maior grau na compostura e se-
riação dos grandes problemas Nacionais. Essa subida de valor se deve, 
sem duvida, à importância ao Turismo conferida pelo Snr. Dr. Pau-
lo Rodrigues, ilustre Sub-Secretário de Estado da Presidência, que 
reuniu extraordinàriamente o Conselho Nacional de Turismo, para 
assim nos expôr—a nós todos, afinal—as suas Ideias e, daí, as direc-
tivas novas para o rápido progresso do nosso Turismo. 

A exposição do Snr. Sub-Secretário de Estado, lúcida e clara, 
sem torpeçar em considerações inúteis, mas apenas visando o objec-
tivo nacional—«ganharmos a batalha do Turismo»—fez em todos 
nós nascer mais afecto humano para engrandecer a nossa tradicional 
hospitalidade e, com certeza, maior e melhor regionalismo, para com 
este lindo tema brindar os curiosos de prazer e novidade. 

Quem nos visita leva sempre para cc ntar a beleza da nossa terra, 
a pureza dos nossos costumes e afabilidade do nosso modo de rece-
ber. Mas isso não é tudo, sendo muito. 

O que custa é ter-se constatado isso há muito e pouco termos 
feito, para desses valores fazer moeda sã que sirva a nossa economia. 

Já por vezes várias defini Turismo como sendo a indústria da 
importação do oiro. 

E o Snr. Sub Secretário de Estado está a fazer-me ver que não 
me enganei. (Gontinua na 2.a página) 
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Em Defesa do Maior Concelho 
—a propósito do artigo do Dr. J. Fer-

reira Gomes, sob a inesma epigraf e 

O maior Concelho 1 Sim, e dos mais belos 
De toda a linda Terra Portuguesa, 
Ou não fosse do Cávado Princesa 
Essa Nobre, sem par, que é Barcelos! 

E nós que, longe dela, aqui vivemos, ÈM 
As saudades carpindo, velho amigo, 
Nós que não quizemos outro abrigo 
Que não fôsse o do Berço em que nascemos, 

É que sentimos bem a Terra qu'rida, 
E sofremos em vê-Ia desprovida 
De tanta coisa a que direito tinha. 

Por isso fale, opine, lembre, diga. 
Nesse intento feliz, firme, prossiga, 
Que o bem merece a Terra sua e minha. 

Lx. Fevereiro 1964, A. Marques de Azevedo 
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Ainda No Aniversário De 
«O BARCELENSE» 
Tivemos o grato prazer de 

receber nesta Redacção o ilustre 
Presidente da Câmara Municipal 
de Barcelos para, assim apresen-
tar cumprimentos de felicitações 
pelo aniversário de c0 BARC)?-
LENSE» e desejar rápidas me-
lhoras do nosso Director. 
A Sua Ex.a agradecemos a sua 

honrosa visita e os votos formu-
lados. 
—O Ex.mo Snr. Delegado à 

Censura no Distrito também nos 
(Continua na 2.a página) 

Dr. Alvaro da Silveira 
De visita ao nosso ilustre Ami-

go Snr. Mário Norton, esteve 
nesta cidade para também admi-
rar as belezas de Barcelos, o Snr. 
Professor Doutor Alvaro da Sil-
veira, de Coimbra, que se fazia 
acompanhar por Sua Ex.ma Es-
posa. 

Clero do 
que tinha à sua frente o nosso 
estimado Arcipreste, Siar. Padre 
Rodrigo Alves Novais. 



O BARCELENSE 

rendíssima o Senhor D. Francisco Maria da Silva, que assim home-
nageia Barcelos e a sua gente, com a Sua presença sempre grata e 
querida, e terá como Caudatário o Ex.mo Senhor Governador Civil 
do Distrito de Braga. 

O programa das solenidades inicia-se no sábado, dia 7 de Março, 
pelas 21 horas, com a saída da imagem do Senhor dos Passos, da 
igreja do Bom Jesus, para ser conduzida procissionalmente para a 
Colegiada onde se entoará o «Miserere» a grande instrumental. No 
domingo, de manhã, será exposta a imagem do Redentor e às 16,45 
horas sairá a solene Procissão dos Passos, presidida, como acima di-
zemos, pelo Senhor Arcebispo de Braga, e na qual tomarão parte as 
Autoridades civis e militares dos distritos de Braga, Viana e Porto, 
todo o Clero do Arciprestado de Barcelos, Ordens Religiosas, Bom-
beiros, Mocidade, Escuteiros, etc, etc. 

Tudo se prepara pa-a que as várias cerimónias sejam grandio-
sas pelo seu cunho religioso e como espectáculo litúrgico. A popu. 
lação de Barcelos saberá naturalmente receber nos seus corações o 
Senhor, o Senhor da Caridade, da Virtude e da Vida, o exemplo 
único da perseverança, da humildade da bondade e da fraternidade 
entre os homens. 

Os comerciantes de Barcelos quererão também manifestar-Lhe 
a sua gratidão e com certeza ornamentarão as montras com motivos 
religiosos, próprios da Quaresma, e o mesmo deverá acontecer com 
a Chenop que irá colocar nos candeeiros do trajecto da procissão, de 
sábado, os quebra-luzes que possam dar ao ambiente aquele sentido 
de recolhimento tão necessário à passagem do Redentor. 

A Irmandade do Senhor Bom Jesus da Cruz conta com a par-
ticipação de todos os Irmãos para acompanhar o Senhor dos Passos. 

A's famílias dos Anjos pede-se o favor da comparência no sa-
lão dos Bombeiros de Barcelos, tão gentilmente cedido pela Direcção 
o reais cedo possível, na manhã de domingo, 8 de Março. 

A Procissão dos Passos será brilhante, mas será ainda melhor 
se todos se compenetrarem do seu dever de Barcelenses e de católi. 
cos fervorosos. 
+P+ ++O+t♦♦••+++4++++++♦+++♦+++++++++++++t+++++ 

Ainda No Aniversário De 
«O BARCELENSE» 
(Continuação da La pdglna? 

apresentou os seus cumprimentos 
de felicitações, o que registamos 
e agradecemos sensibilizados. 

Mais um aniversário 
Ao meu amigo e dedicado Di-

rector de «0 BARCELENSE» 
Siar. Rogério Calás de Carvalho, 
as minhas felicitações por mais 
este aniversário que mais uma vez 
vem confirmar o quanto este se-
manário regional tem sido bem 
recebido por todos aqueles que 
desejam o progresso a bem da 
nossa linda terra : Barcelos. 
Não podemos deixar de reco-

nhecer os altos beneficios que «0 
BARLELF,NSE» sob a orienta-
ção do seu dedicado Director, que 
com o seu bairrismo, muito tem 
contribuido para o progresso da 
nossa cidade de Barcelos colabo-
rando sempre com tudo que pos-
sa concorrer para esse progresso. 
Com votos das maiores felici-

dades, receba um apertado abra-
ço do seu amigo, 

muito dedicado 

Carlos Maria Vieira Ramos 

Ministério dos Negócios 
Estrangeiros 
Meu Prezado Amigo: 

Duas palavras para lhe desejar, 
de todo o coração, as maiores 
f.hcidades no início de mzüs um 
ano de actividade para «0 Bar-
celense». Muito especialmente 
para Si vai a minha admiração 
ao realizar que já há tantos anos 
se mantem na primeira linha de 
combate a bem de Barcelos. 
Um abraço do Amigo e Ad-

mirador Nuno Barroso 

NUNO SIMÕES 
Cumprimenta e felicita com 

votos de prosperidades. 

FRANKLIN NUNES, cum-
primenta e felicita o seu muito 
estimado Amigo pelos seus dois 
aniversários. 

ANTÓNIO GOMES DO 
REGO, em mais um aniversário 
do «Barcelense vem saudá-lo, 
com os desejos de longa vida 
para continuar na defesa dos in-
teresses da nossa querida cidade 
de Barcelos e seu concelho. 

AMANDIO CÉSAR agradece 
ao Bom amigo a notícia sobre 
o «Prémio Caserta» e felicita-o 
«ad multos anos» pelo 53.0 ani-
versário de e0 Barcelense, que 
com tanto brilho e dignidade di-
rige. 17-2-64. 

...Senhor: 
Apezar de tarde, não ficaria de 

bem comigo se não apresentas-
se as minhas felicitaçc es a V.... 
ao passar mais um aniversário de 

costumam ornar as acções dos 
nossos conterrâneos, cremos que 
este apelo terá não só nos orga-
nismos corporativos, mas em to-
das as pessoas, o efeito necessá-
rio para que os sinistrados de 
S. Jorge sintam o calor da ajuda 
dos seus irmãos metropolitanos. 

«0 Barcelense» que V. tão sa-
biamente tem dirigido 
Que por muitos mais anos 

continue a defender os interesses 
do nosso Ilustre como histórico 
cc ncelho, são os sinceros votos 
do admirador 

Luís Gon.Zaga Cândido Ferreira 
Tenente 

Prezado Amigo Senhor 
Rogério Calas 

E' com a máxima estima e 
consideração, que o quero felici-
tar, por mais uma vitória alcan-
çada no decorrer do ano— que 
findou, com um duplo aniversá-
rio. 
O primeiro, porque, venceu 

com brilho mais uma etápa no 
labôr constante do dia a dia; na 
trincheira do seu e nosso querido 
«OâBarcelense> que tão brilham 
temente, tem defendido os inte-
resses locais. 
O segundo, pc rque mais uma 

página se volve no estimativo, 
de tantas lutas travadas durante 
a vida espinhosa de jornalista. 

Peço a Deus que esta data se 
reproduza por longos anos, com 
muitíssima saúde, para poder 
orientar o seu jornal, em defesa 
do progresso da nossa- terra tão 
digna de melhor sorte. 

Jodo José de Miranda 

Snr. Rogério Calás: 
Saudo V.... pelo aniversário 

de «O Barcelense» e faço votos 
para que «O Barcelense: e V. 
façam anos, muitos anos. 

De V. 
Mt.O atenciosamente 

Adelino Ribeiro dos Santos 

Por uma juventude melhor 
Secção Escutlsta a cargo de: 

XOUTA DA FRANQUEIRA 

SAUDAÇÃO AMIGA A 
cO BARCELENSE» 

Cinquenta e três anos na• vida 
de um jornal provinciano, re-
presenta um mundo de trabalhos 
e canseiras em luta de defesa pe-
los interesses regionais, e pela 
expansão e progresso de uma 
terra. Assim tem sido a vida de 
«0 Barcelense». 

Nesta longa caminhada através 
dos anos, tem este jornal supor-
tado com estoicismo, os mais de-
sabridos temporais, que lhe têm 
desencadeado uns tantos mal afei-
tos, que só procuram amesqui-
nhar quem tanto tem trabalhado 
por um Barcelos cada vez melhor 
e que é digno do maior respeito 
e estima por parte dos barcelen• 
ses. 

Apezar de tudo, c0 Barcelen-
se» tem transposto com certo 
cuidado e precaução, os escolhos 
que a cada passo da sua longa 
caminhada, se lhe têm deparado, 
e de rosto erguido, prossegue na 
espinhosa missão que desde a 
prime ira hora lhe confiaram. 

Nesta data festiva, os Escutei-
ros barcelenses vêm saudar efu-
sivamente o seu ... Director e o 
corpo redactorial desejando-lhes 
longa vida e as maiores prospe-
ridades. 

FALTA DE ESPAÇO— Por 
este arr&iante motivo, fica vário 
original para a semana. 

CONSIDEREMOS!... 
(Continuação da primeira página) 

Ainda sobre a feira apresenta-
mos uma sugestão, que não é 
nossa, mas que por ser interes-
sante merece ser lembrada mais 
uma vez. Trata-se de dar unifor-
midade aos abarracamentos da 
feira, uniformidade de estilo e de 
cor, cor que poderia ser a de 
Barcelos. 
A nossa «praça» tem no plano 

um estudo bastante desenvolvido 
ela sugestão apresentada de am-
pliar o actual mercado por estar 
situado num local central, adapta-
-se perfeitamente ao pensar geral, 
pois que o Campo de S. José é 
uma zona ideal para expansão do 
mercado. E' sem dúvida um 
problema importante para Barce-
los a solução do mercado porque 
o actual, está já velho, ultrapas-
sado e anti higiénico, convindo 
demoli-lo para que no seu lugar 
surja o mercado municipal que 
honre a cidade, melhor ainda, 
que sirva a cidade e o seu con. 
celho. 
Estamos perante dois proble. 

mas : feira e mercado municipal, 
ambos importantes para o de-
senvolvimento da cidade e igual-
mente estudados com visão nes-
te esboceto, o que nos aprás re-
gistar. Resta-nos lançar o apelo 
para que estes dois empreendi-
mentos sejam ràpidamente solu-
cionados—asfaltagem do quadra-
do do campo da feira correspon-
dente à feira do gado e amplia-
ção do mercado municipal—pois 
são de primordial impòrtáncia 
para a vitalidade económica da 
região e melhoria higienica em 
que se processam as transacções 
agrícolas. R. C. 

A LAVOURA EM 
FOCO 

(Continuação da 1.a página) 

mentação da sua conta corrente#. 
Pois alguns lavradores sem 

confiarem o seu manifesto a nin-
guém, não evitaram sérias arre-
lias. 

Diz-nos um produtor, pessoa 
de comprovada honestidade, que 
um dia foi incomodado em sua 
casa pela fiscalização da C. V., 
que o acusou de ter vendido, no 
ano 1961-62, vinho em quanti-
dade muito superior ao que coas-
tava da sua colheita. Refeito da 
surpresa, tanto mais que se veri-
ficava precisamente o contrário, 
isto é, vendeu menos do que a 
quantidade manifestada para ven-
da, requereu no Grémio da La-
voura uma 2.a via do seu ma-
nifesto, declarando ter perdido 
o original, que conservava, no 
entanto, em seu poder. Confron-
tando a 2.1 via com o original, 
verificou que alguém havia obti-
do no Grémio da Lavoura guias 
retiradas do seu manifesto sem 
seu conhecimento ou consenti-
mento, ultrapassando até, e bas-
tante a quantidade manifestada 
para venda! Com efeito esse la-
vrador que havia manifestado 
para venda 4 pipas, apenas ven-
deu 3 e pela 2.a via do manifesto 
verificou q u e foram passadas 
guias de 7 pipas  

Idêntico a este, segundo nos 
declarou o mesmo produtor, ou-
tros casos há, neste concelho. 

Causava surpresa como era 
possível a circulação de tanto 
vinho verde (?) nesse ano em que 
a produção foi tão escassa. Mas 
o que teria circulado com essas 
guias? Vinho verde não podia 
ser, pois para esse produto não 
eram necessárias guias que não 
fossem retiradas do manifesto do 
respectivo viticultor. 
Porque consta do duplicado 

arquivado no Grémio o nome e 
residência do negociante que re-
cebeu o vinho, não é difícil sa-
ber quem foi o autor deste acto, 
pelo qual deveria prestar contas 
à justiça. Revendo tod,)s os ma-
nifestos, não era difícil averiguar 
quantos actos idênticos foram 
praticados e com que finalidade. 

Foi a fiscalização da C. V. que 
examinando os manifestos notou 
em alguns que as verbas retira-
das ultrapassavam as quantidades 
manifestadas para venda e por 
isso incomodou os respectivos 
produtores. 

Será caso para perguntar o que 
se passará com aqueles manifes-
tos em que o seu titular não 
vendeu a quantidade de vinho 
manifestado para venda, podea-

O Valor Grande do Nosso Turismo 
(Continuação da 1.& pagina) 

Claro que eu não posso aqui acompanhar, passo a passo, a valia 
da exposição que nos foi feita, galardoando, também, a acção do 
SNI, acção a todos os títulos grandes e que vem desde António 
Ferro, o maior apaixonado pela sua terra, posso dizé-lo com verdade. 

Quando António Ferro convidava grandes figuras estrangeiras, 
das letras ou das Artes, para virem gosar as maravilhas do «país do 
Sol», António Ferro preparava a estrada internacional do Turismo, 
não se detivesse ela apenas, pelas Ihanuras da linda, visinha e amiga 
Espanha. 

Cá também havia que ver, que dar e com que encher a alma de 
deleites. 

Mas todos queriamos dar maravilhas da nossa terra á custa, e só 
á custa do que o Estado nos désse. A amorosidade da recepção 
bastava. 

Por isso andámos devagar, deixando medrar outros países que 
se ldeantavam no conforto recepcional aos turistas esperados. 

Tinhamos praias bonitas, províncias a abarrotar de coisas bizar-
ras, romarias a declinarem com alegria o sagrado verbo de Amar a 
Deus e ao próximo. 

Tinhamos um artezinato simplório mas belo como poucos e um 
folclore que ainda não andava em ensaios, nas andanças de se estra-
gar com enxertias de teatro revisteiro e barato. Tinhamos uma cosi 
nha de que o Secretário fazia gala, mostrando o etnógrafo Francisco 
Lage como maravilha legada pelo glutão-mór que foi o surpreendente 
Senhor Abade de Priscos. 

Tudo isso constituia um riquíssimo capital de Turismo, a que se 
aliava a pesca às trutas e à caça às perdizes—quadros venatórios di-
gnos do pincel de um grande Artista amoroso do nosso rincão, co-
mo foi Malhoa. 

Ora tudo isso que tinhamos tudo ainda temos e de modo a 
usar-se sem remendagem de mistificação. 

Estou a falar em «Turismo de passagem>, que pode em bôa ver-
dade tornar-se de valia enorme, por nos importar também muito aque-
le turista que vem apenas aqui gastar férias curtas que tem, e deseja 
gosá-las vendo e levando o mais que pode ver e pode levar. 

Este tema a que hoje me apego é, iodíscutívelmente um tema 
de alta valia para nós todos, vivamos em Cidades grandes, em Cida-
des de Província, em Vilas ou apenas em vilórias ou aldeias que mal 
se enxergam no mapa e só são bem conhecidas pelos senhores das 
contribuições e impostos. 

Não há lugarejo em Portugal onde o turista não vá` encontrar 
petisco saboroso para a sua guloseima de novidades. 

Pois assim sendo devemos pedir que se atendam bem as pala-
vras do Senhor Secretário de Estado da Presidência do Conselho, 
dispondo-se todos os portugueses a fazer que todas as regiões se dis-
ponham a intervir na valiosa e linda luta pelo Turismo, luta que se 
vai travar com todo o amor posto nela, já que a luta é travada para 
bem da Nação. A. Pinto Machado 
++?+4P+++P+♦+++►t++++♦4+•++++++++9♦++r++aPPi+t++ 

Rectificação 
No ultimo número, no soneto 

<Fraternidade, simbolo da Paz, 
da autoria do nosso ilustre Ami-
go Sr. A. Marques de Azevedo, 
saiu um verso com gralha e onde 
se lê—A A Arbitrarledade em 
gesto oriundo— deve ler-se—E a 
Arbitraried zd , ?m gesto oriund-1, 
pelo que pedimos desculpa ao 
nosso prestigioso Colaborador. 

++P++e+ P+++P+P +rPv-++++P 
do a diferença ser abusivamente 
retirada por alguém, sem reparo 
da fiscalização. 
Sabemos que o proprietário em 

causa participou o facto e enviou 
fotocópias do manifesto e origi-
nal à C. V., então presidida pelo 
Senhor Dr. Alberto Meireles, 
que já pediu a demissão, talvez 
por falta de tempo para o desem-
penho eficiente daque:as funções. 
Ignoramos as providências to-

madas pelo Grémio da Lavoura 
uma vez que o referido acto foi 
ali praticado em circunstâncias 
que constituem dupla falta: reti-
rar verba do manifesto doutro 
produtor e exceder a quantidade 
manifestada para venda. 
Os Viticultores, sócios do Gré-

mio, poderiam ter sido prejudi-
cados com tal conduta uma vez 
que se tornou possível a venda 
duma «mistela» rotulada de vi-
nho verde levan.-lo ao descrédito 
desse produto e pela concorrên-
cia à baixa de preço do «autên-
tico vinho verde». 

Resta-nos acrescentar que o 
original e 2.a via do manifesto a 

Festas de Anos 
No dia 28 de Fevereiro fez 

32 anos o Snr. Manuel Gonçalves 
de Brito, nosso prezado assinante. 
Neste mesmo mês fizeram anos 
seu filho e seu sobrinho, Sr. José 
Carlos Faria Laranjeira, que- por 
este motivo se reuniram em Lis-
boa en jantar de c3nfraternização. 
—A esposa d3 nosso amigo e 

assinante Sr. Domingos do Vale, 
digao fogueiro na Fábrica Tor faz 
63 anos no dia 2 de Março. 
A todos os aniversariantes os 

nossos parabeas. 

que fazemos referência nos foi 
gentilmente cedido e se encontra 
em nosso poder, como medida 
de precaução... 

Manuel Alves do Vale Llaz z(Dr.) 

RE:TIFIC •Ç XO—No artigo 
suhor,dlnado ao titulo—A LA-
VOURA ELI FOLIO—,1.? 15 do 
corrente, rectifica-se, tal como 
consta do original a parte que se 
refere às sobras de milho verifi. 
cadas no celeiro: 
< Ainda estd pir esclarecer pe-

rante os sócios, co.no foi possí-
vel a existência, no celeiro, de 
sobras de m±lho no montante de 
40 contos, nesse ano era q:ae 
actuou a fiscalização da F. N. 
P. T., urna vez que nus azos an-
teriores essas sobras foram nulas 
num e quzse nulas nos restantes, 
Isto para não falar naquele ano 
em qus se verificou wn déficit. 
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erestrelo 
No últi 2, tivemos 

a noticia d nosso es-
timado assi Perestrelo 
Marinho P e 72 anos, 
casado coma Miranda 
da Silva de to era Pai 
da Siar .a Pr ilva Peres-
trelo Ferro Snr An-
tónio Aug s, do Snr. 
José Manue trelo e da 
Snr.a D. M L Perestrelo 
Peixoto, causa, prezado 
Amigo Snr to, indus-
trial, em L 
O fun_r domingo, 

de sua casa Senhor da 
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pal, nele se -z-nas de 
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homenagem mem que 
crac-edorccias, sendo 
até há pouc s mais ve-
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coadolênci 

D. Mzr , Terroso 
Na sua ride S. Frati-

cisco falece r.a D. Afa-
ria da GraçíUerroso, de 
91 anos de íhra D. Au-
rora dos S dos Snrs. 
Américo d o e Alvaro 
dos Santos os com as 
Snr as D. lota Terro-
so e D. A a Terroso. 
O funer dia 24 do 

corrente, se stante con-
corrido po as as cate-
gorias soei 

Apreses Familia em 
luto os nos 
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+ O feretr• 

CAFÉ ESPECIAL + da Cruz, na! 
+ A PASTELARIA ARANTES serve à chávena e + te, gas p9 + am da i 

+ al + vende a peso um lote dras melhores Cafés d,, hlundo. E + ' + Ade, sendo Fernando A' 

+ muito leve, saboroso e aromático. E' difícil encontrar em + sobrinho di 
qualquer parte do País Café igual. + «O BAR 

♦ cartão de mi 
+P }+* Família eme 

OBRAS DA BARRAGEM DE VILAR 
MOIMENTA DA. BEIRA FEST 

_)ecorrè 
Admitem-se os seguintes operários com os salários diários em festas a S. 

10 horas de trabalho e já livres de todos os descontos, de: em várias 

TRABALHADORES  38$20 por dia Em Sa 
PEDREIROS desde 51$00 até   56$10 por dia festa ao 
CARPINTEIROS desde 61$20 até   66$30 por dia concorrên 

contribui 
Além do salário, cada operário destes tem direito a um prémio a Banda c 

de 2$00, caso não tenha mais de uma falta ao serviço por quinzena. possue e) 
Cantina com refeições a 5$00. Alojamentos em caserna colectiva. de seus ai 

Admissão definitiva sujeita a aprovação pela Companhia de Seguros. ria de Gal 
Três dias de vencimento de indeminização em caso de repro- Barcelia 

vação. te tiveram 
Os interessados devem apresentar-se no Estaleiro da LUSO- de centeal 

DANA, L.da, na Barragem de Vilar, a 10 quilómetros de Moimenta buindo o' 
da Beira. principais 

Facilita-se o transporte de Moimenta da Beira até ao Estaleiro umas hora 
da Barragem, guesias., 1 
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O BARCELENSE 
r 

Pedido emento 
No últimcfoi pedida 

em casamenl barcelense 
D. Maria Jrigues de 
Araújo, pre4 da Snr.' 
D. Maria 3rigues de 
Araújo e doyzado ami-
go Snr. Anújo, consi-
derado indua cidade, 
para o nossa amigo Sr. 
Dr. Jorge Vbusa Basto, 
ilustre Cons•jotário em 
Rib=ira de b da Snr.° 
D. Maria â Miranda 
Basto e do ]aroamigo 
Snr. Celestir de Sousa 
Basto, imp5merciante, 
desta cidade 
O pedido pelos Pais 

do ilustre N casamento 
realizar-se-àrte, o que 
estimamos, t 

OBITUÁ 

Á d elos Sanlcs 
No dia 16o do corren-

te faleceu em . Rev u Padre 
Firmino dos S; anos, natu-
ral de Ribeirã>, mas resi-
dente há muit nosso con-
celho onde pais freguesias, 
tendo grangeamizades. 
A todos osenviamos o 

nosso cartão t 

Perestrelo 
No último 22, tivemos 

a noticia do fio nosso es-
timado assinaeé Perestrelo 
Marinho Perei,, de 72 anos, 
casado com alisa Miranda 
da Silva de A.Into era Pai 
da Snr.° Prof.9 Silva Peres-
trelo Ferros, i o Snr. An-
tónio Augustoros, do Snr. 
José Manuel écstrelo e da 
Snr.a D. •Iariiha Perestrelo 
Peixoto, casadiosso prezado 
Amigo Snr. 3xoto, indus-
trial, em Lisb: 
O funeral no domingo, 

de sua casa aci Senhor da 
Cruz e daqui Fério Munici-
pal, nele se iti d•z-nas de 
pessoas que asam a última 
homenagem a homem que 
era c•edor de oatias, sendo 
até há pouco idos mais ve-
lhos industriaísa automovel. 
A toda a iliia as nossas 

condolências. 

D. Marlaos Terroso 
Na sua resia de S. Fran-

cisco faleceu 5ar.a D. Ma-
ri ria da Graça ( Terroso, de 

91 anos de ldvnt8 D. Au- 
rira dos Santa e dos Snrs. 
Américo dos ,oso e Alvaro 
dos Santos Tidos com as 
Snr 8s D. Ana Mota Torro-

, so e D. Ana Gsta Terroso. 
O funeral no dia 24 do 

corrente, sendbastante con-
corrido por podas as cate-
gorias sociais. 

Apresentam Família em 
luto os nossos 

D. MMiranda de 
Arzdrdra Dias 

Depois de + sofrimento 
faleceu a Snr.alosé Nlirarida 
de Andrade Ft senhora que 
foi casada com Snr. Antó 
nio Ferreira D. 

Esta ilustre contava 60 
anos e era Ii1h3. Rosa ilfi-
randa de Andrsso estimado 
Amigo Snr. Fgusto de An-
drad., irmã 6Rosa Miran-
da de Andradoina Miranda 
de Andrade Teria de Lour-
des Miranda dD, Irene vi-
randa de AndrMeira, casa-
da com o Snr..os Meira, D. 
Celíza Mirando, D, Justi-
na Augusta Ukndradc Ti-
rioco, casada cloaquim Ti-
noco e Prof.a kuguita i1li-
randa de And•asada com o 
Sr. António `nossos Ami-
gos Snrs. Dr.:Miranda de 
Andrade, casair•$ D. Maria 
Augusta Pereikndrade, An. 
tónio Miranda, casado com 
Snr.a D. IscCarvalbo de 

f Andrade e DMiranda cie 
•. Andrade, casar., D. Maria 

Beavinda Pirntro da Silva 
de An-Irade. 
O feretro ia do Senhor 

jda Cruz, na 2;4 do correu. 
r ¡ te, incorporritas pessoas 

amigas da Faa de Andra- 
de, sendo a ebelo Snr. Dr. 
Fernando Aná>o Andrade, 
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t. 
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►-
a 

o 

sobrinho da c 
«O BAROuvia o seu 

cartão de muiada a ilustre 
Família em u' 

FESTA! BRAZ 
3ecorrer;aimação as 

festas a S. B realizaram 
em várias loD concelho. 
Em Santa Galegos a 

festa ao manto teve 
concorrênci, devido à 
contribuiçãca fama que 
a Banda diRapazes já 
possue e iu centenas 
de seus aprt Santa Ma-
ria de Gale 

Barcelírib, S. Vicen-
te tiveram ia afluência 
de centenasas, contri-
buindo o r, um dos 
principais Iara passar 
umas horasnessas fre-
guesias. 

Anúaciò publicado em <O Bar-
celensea de 29-2-1954 

TRIBUNAL JUDICIAL D.E 
BARCELOS 

(Secretaria) 

ANUNCIO 
La publicação 

O DOUTOR JOAO CARLOS 
AFONSO DA ROCHA, Meritis-
simo Juiz de Direito da Comarca 
de Barcelos: 
Faz saber que por êste Tzíbu-

nal e 3.1 Secção de processos, 
correm éditos de 30 dias, conta-
dos da segunda e ultima publica-
çao deste anúncio, notificando o 
requerido JOAQUIM DA COS-
TA MACIEL, solteiro, maior, 
proprietário, ausente em parte in-
certa da França e que teve o seu 
ultimo domicilio conhecido em 
Portugal no lugar de Brirães, fre-
guesia de Aldreu, desta comarca 
de Barcelos, para no prazo de 
OITO DIAS, decorrido o dos 
éditos, contestar, querendo, o 
pedido de habilitação feito por 
TEREZA DE SA, solteira, maior, 
proprietária, residente na fregue-
sia de Aldreu, desta comarca, por 
apenso à acção de divisão de coi. 
sa comum que esta move contra 
o notificando e outros, como tu-
do melhor consta do duplicado 
da petição inicial que fica à dis-
posição do notificando na Secre-
taria deste Tribunal. 

Barcelos, 24 de Fevereiro de 
1964. 
© Escrivão de Direito, 

as) Domingos Lima da Costa 
VISTO 

O Juiz de Direito 
a) João Carlos Afonso da Rocha 

E' Advogado da requerente o 
Exm,° Snr. Dr. Adelino Miranda 
de Andrade, 
+•++++++++++++++++++++r 

Laurinda Vieira 
+ PARTEIRA-ENFERMEIRA+ 
+ DIPLOMADA i 

+ Partos, Injecções, Tratamentos: 

+ Av.` doa Combatentes da Granar ► 
+ Guerra, 172 ¡ 

¡TELEFONE 82485' 
++4+*+++4+++++++++++++♦ 
Anúncio publicado em <O Bar-

celense» de 29-2-1964 

Tribunal Judicial da 
Comarca de Vila do 

Cund• 

ANUNCIO 
2.a publicação 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Vila do Conde e na 
Execução com processo Ordiná- 
rio pendente na La Secção de 
Processos da Secretaria Judicial 
movida pelo exequente António 
Fetreira de Oliveira Ramos, sol-
teiro, maior, lavrador, de Tou-
guinha, desta comarca, contra 
MARIA DA SILVA CARIDA-
DE, viúva e DEOLINDA DA 
SILVA COELHO, solteira, 
maior, domestica, residentes em 
parte incerta de Barcelos e que 
tiveram o seu ultimo domicilio 
conhecido em Manhente, da co-
marca de Barcelos, são estas exe-
cutadas citadas para contestarem 
no prazo de 10 dias, que começa 
a contar da dilacção de 40 dias, 
da data da segunda e última pu-
blicação deste anúncio, aquela 
execução ou dentro do mesmo 
prazo pagarem ao exequente o 
capital de 250.000$00, com juros 
de 8% ao ano desde 13 de Julho 
de 1960 (no montante de 
68 721$80 até esta data) e clausu-
]a penal de 4% ao ano desde 13 
de julho de 1961 (no montante 
de 24.360$90 até esta data) sob 
pena de verem proceder-se à pe-
nhora nos bens hipotecados, se-
guindo se os demais termos até 
final da presente execução, tudo 
de harmonia com os duplicados 
que se encontram na Secretaria 
para lhes serem entregues quando 
solicitados. 

Vila do Conde, 17 de Fevereiro 
de 1964, 

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

Ary de Almeida Elias da Costa 
O Escrivão da 1.a Secção, 

António Augusto Ferreira 

Venda de Prédios 
No Bairro do Olival, nesta ci-

dade, vendem-se quatroblocos de 
casas novas, com 10 habitações. 
Vendem-se por motivo de ne-

gócio urgente e já estão habita-
das dando bons rendimentos. 

Para informações, dirigir-se ao 
Proprietário, Sr. António Gomes 
Mozt eiro, no mesmo local. 

PÁGINA FEMININA 
...DE MULHER PARA MULHER.. 

MARIDO E MULHER INCOMPREENDIDOS 

Por estranha coincidência, recebi duas cartas referentes ao mesmo tema, escritas por um homem e 
por uma mulher, sem se conhecerem, nem terem visto. Diziam assim: 

Ele—No tempo do noivado, os contratempos que apareciam eram vencidos com alegria. Fazia-
mos as pazes e tudo se esquecia. 

Agora passados dez anos de casados a minha mulher reage de maneira muito diferente. Os mais 
pequenos incidentes são motivo de discussão que dura vários dias, deixando um travo amargo nas nossas 
vidas. 

Eu sou para ela um suspeito, um eterno culpado de coisas que a sua imaginação cria, t Como 
poderemos continuar a viver assim? M. 

Ela—Nós fizemos um casamento de amor. 
Ao fim de 10 anos, eu não sou para o meu marído mais do que a criada para todo o serviço que 

deve permanecer quieta e muda. 
Nos primeiros tempos, ele era cheio de pequenas atenções que me davam ânimo para empreender 

todos os sacrifícios domésticos com alegria. Propunha-me pequenos passeios e saídas para me libertar das 
fadigas. Contava me passo por passo a sua vida. Hoje, às minhas perguntas, responde enfastiado ou não 
responde, fechando-se num mutismo que me desespera. Nunca repara em mim, quer me arranje para lhe 
agradar, quer tenha coisas de novo para lhe dar satisfação. Parece não reparar em nada, como se eu não 
existisse para ele, senão para ser a mãe dos seus filhos, e ser a dona de casa solícita de que ele precisa. D. 

Um e outro sentem-se incompreendidos. Apetecia-me dizer a ambos que nem um nem outro de-
viam ser casados, ia que pretendem viver como se fossem solteiros e isolados. Vocês são doisl 

Seria falso acreditar que a paixão dos esponsais poderia continuar pela vida fora. O sentimento ar-
rebatador transforma-se, naturalmente, num outro sentimento maís moderado. mas por isso mesmo mais 
duradoiro: a Amizade. Dois seres diferentes, cada um com o seu carácter, os seus humores, as suas preo-
cupações, e a necessidade de ser amado pelo outro com quem se casou. Mas também com o seu orgulho, 
êsse defeito que impede as espontâneas reacções de parte a parte, tantas vezes prestes a irromper num beijo 
conciliador... 

A Ele responderei apenas: procure ser objectivo, a sua mulher trata-o como um suspeito? E ela, 
por seu lado, não se sente tratada como uma máquina sem alma, nem coração, como um móvel, ou uma 
interlocutora desconhecida? Se ela lhe faz perguntas, é para participar na vida a duo que empreenderam no 
dia do sim. Fazendo censuras ou reparos, ela pretende, pouco diplomàticamente, é certo, conquistar a sua 
atenção e estabelecer diálogos de que ela tem necessidade para se realizar no lar, e poder criar a alma gé-
mea que ela procura. 

A Êla responderei assim: a carta deste marido incompreendido revela talvez o que pensa o seu. 
As perguntas que lhe faz, serão pensadas, ajuizadas e construtivas, ou pelo contrário será um questionário 
despropositado, para quem vem do trabalho, desejoso de descansar, no ambito repousaste do lar? Não re-
para em si? Mas fará a minha amiga todos os esforços, apesar dum dia extenuante, para o receber com um 
sorriso? 

Compreender. se mutuamente é admitir que o outro seja diferente e aceitar isso com amor. 
No belo dizer de Michel Quoist: «Casar-se é aceitar-se um ao outro, unir-se um ao outro, nos 

três níveis cio ser: o físico, o sensivel e o espiritual. 
Há muitos casamentos porque é fácil unir corpos. 
Há menos quem una os corações, porque é mais difícil amar com ternura. Há muito poucos que 

unam as almas, porque é preciso unir o que há de mais profundo nos dois. 
Casar as almas é, despojados de egoísmo, transparentes um para o outro, apresentar-se diante 

de Deus, como duas mãos juntas para a oração...» 
Adaptação de Ercília 

O MENINO JESUS DOS PEQUENINOS POBRES 

Por iniciativa dum jornal da capital, coadjuvado por Bancos, foi possível espalhar por todo o 
país, brinquedos, que na noite de Natal iriam alegrar com sorrisos os rostos tristes dos pequeninos pobres. 
Iniciativa a todos os títulos simpática e humana, se pensarmos que ela vem ao encontro do verdadeiro es-
pirito cristão, êsse mesmo espírito que nos faz crer na fraternidade univers rl, inspirada precisamente na 
lição do Presépio. 

Mas teria sido, efectivamente, este espírito o que ptesidiu à distribuição desses brinquedos? 
O correio levou cartas, muitas cartas... 
Cartas daqueles que tiveram de privar-se de comer dois nacos de boroa para comprarem um sêlo... 
Cartas daqueles que por mero passatempo resolveram escrever... 
Cartas daqueles que ]á tinham brinquedos, mas queriam mais... 
Vieram para todos. Mas houve muitas cartas que custaram a privação de dois nacos de boroa, 

que não tiveram eco... 
E assim, naquela noite de Natal, houve por cá muitos olhinhos tristes, que olharam com lágri-

mas o lugar vasio, na lareira, onde tinham sonhado que o Bom Jesus lhes trouxesse uma bola ou um bo-
neco, como tiveram os outros meninos, mais felizes... E. L-
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TRIBUNAL JUDICIAL DE 
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( Secretaria) 

ANUNCIO 
1,a publicação 

Faz-se saber que foi designado 
o dia 19 de Março próximo, pe-
las 10 horas, neste Tribunal, para 
a arrematação, em hasta publica 
e primeira praça, dos imoveis 
abaixo indicados, nos autos de 
acção especial de arbitramento 
para divisão de coisa comum que 
Ana Gonçalves Dias e marido, 
lavradores, da freguesia de Se-
quiade, desta comarca movem 
contra Leopoldina Gonçalves 
Dias e marido também lavrado-
res, da mesma freguesia, os quais 
serão entregues a quem maior 
lanço o.`erecer acima do que vai 
indicado, valor por que vão à 
praça: 

BENS A ARREMATAR 
1.o— Leira de Sobre Vinhas, no 

lugar de Alvito, freguesia de Se-
quiade, referida, de lavradio, a 
confrontar do norte, sul e nas-
cente com Dolores Ferreira dos 
Santos, e poente com caminho de 
servidão, inscrita na matriz urba-
na da dita freguesia sob o art.o 
113, com o valor matricial, por 
que vai à praça, de 210$00. 

2.0— Leira de Mato com pi-
nheiros, no lugar de Branja, dita 
freguesia de Sequiade, que con-

90 CONTOS 
Empresta-se esta quant a, 

juro da lei, sob 1.a hipoteca. 
Informa esta Redacção. 

++++♦+++++44+♦++++++++• 
fronta do norte com Dolores 
Ferreira dos Santos, do nascente 
com Maria da Costa Pereira, do 
sul com Abilio Gomes Vílaça e 
do poente com António Rodri-
gues, inscrita na matriz da aludi-
da freguesia sob o art.o 48, com 
o valor matricial, por que vai à 
praça, de 390$00. 

3.0—Campo da Vessada, de la-
vradio, com ramadas de vinho, 
no lugar de Alvito, referida fre-
guesia de Sequiade, que confron-
ta do norte com Dolores Ferreira 
dos Santos, poente com a mesma 
e do sul com terra do casal, ins-
crito na matriz no art.o 86, com 
o valor matricial, por que vai à 
praça, de 4020$00. 

4.0— Leira de Mato, no Monte 
de Airó, freguesia de Sequiade, 
que confronta do norte com Do-
mingos Pereira de Faria, poente 
com a extrema da freguesia de 
Moure, inscrita na matriz da re-
ferida freguesia sob o art o 748, 
com o valor matricial, por que 
vai à praça, de 90$00. 

Barcelos, 19 de Fevereiro de 
1964. 

O Escrivão de Direito. 
(a) Joaquim Pinto Coelho 

VERIFIQUEI. 
O Juiz de Direito, 

(a) João Carlos Afonso da Rocha 

ao 
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VALE LIMA. 
MÉDICO 

Consultas às Segundas, Quintas e Sábados, às 9 h. 
AV.a DR. OLIVEIRA SALAZAR, 70 Telefone 8 2 7 3 7 

BARCELOS 
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DECLARAÇÃO 
Rosa Joaquina Gomes, nego-

ciante, da freguesia de Perelhal, 
vem por intermédio de «O Bar-
celense,> declarar para os efeitos 
da Lei,de que nunca contraiu dí-
vidas, mas sim, procurou sempre 
ganhar honestamente dinheiro, 
para fazer face às despesas do 
casal. 
Nunca procurou prejudicar o 

referido casal, mas, por motivos 
de família, pois meu marido 
quando casou comigo já trazia 5 
filhos da La mulher. Felizmente 
que não tenho filhos, motivo 
porque tenho direitos e não con-
cordo com «arranjos» nem ven-
das ilícitas, pois meu marido 
tem 5 filhos e não só o Célestino. 
A César, o que é de César e 

se aparecer ferida ou morta, só 
me queixo de António Ferreira 
de Sá, que já por várias vezes me 
tem espancado. 

Perelhal, 20-2-1964. 
++++—+—+++-+++-++ 

PRECISA - SE 
Paquete—para escritório, com 

a idade de 14 a 15 anos. 
Carta escrita pelo próprio, com 

habilitações e indicar fiador, ao 
N.o 85. 

CASA DE PASTO 
EM BARCELINHOS 

Muito espaçosa e bem afregue-
sada, junto à Estrada Nacional— 
Póvoa de Varzim, Praia de Ofir 
e Praia da Apúlia, passa-se, por 
motivo de falta de Gerência. 
Negócio urgente, com o Pro-

prietário. Informa a Redacção. 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 
BARCELOS 

Anúncio publicado em «O Bar 
celense» de 29-2-1964 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 
L, secção 

Arrematação 
1.a publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que no dia 19 de Março 
próximo pelas 10 horas, no Tri-
bunal Judicial desta comarca e 
nos autos de execução de senten-
ça que Manuel Lopes da Cunha, 
casado, proprietário, da freguesia 
de Areias de Vilar, desta comar-
ca, move contra Manuel Pereira 
Duarte e mulher Maria Pereira 
Fernandes Cibrão, lavradores- ca-
seiros, da freguesia de Gamil, des-
ta comarca e João Pereira Duarte, 
viuvo, proprietário, da mesma 
freguesia, hão- de ser postos em 
praça pela primeira vez, para se-
rem arrematados ao maior Lanço 
oferecido acima do valor que 
abaixo se indica, os seguintes di-
reitos pertencentes áqueles execu-
tados: Uma quinta parte indivisa 
do campo de lavradio, com rama-
das, e água de rega, denominado 
«Campo do Xisto», sito no lugar 
do Xisto, freguesia de Gamil, 
desta comarca, inscrito na matriz 
rustica sob o artigo 291 e descri-
to na Conservatória do Registo 
Predial no livro B 237, sob o 
número 93.592, e que entra em 
praça pela quantia de 1.656$00; e 
Cinco de dez partes indivisas do 
prédio Casa torre e eirado de la-
vradio, síto no lugar da Quintão, 
freguesia de Alvelos, destaco-
marca, inscrito na matriz urbana 
sob o artigo 42 e na matriz rus-
tica sob o amigo 190, e descrito 
na Conservatória do Registo Pre-
dial no livro B 33, sob o número 
12.500, e que entra em praça I ela 
quantia de 4.494$00. As despesas 
da praça e a sisa respectiva, ficam 
a cargo do arrematante, que no 
acto depositará dez por cento do 
preço da arrematação e as custas 
devidas. 

Barcelos, 20 de Fevereiro de 
1964. 
O Escrivão de Direito da 

1.a secção, 
Aires Augusto da Silva 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

João Carlos Afonso da Rocha 
♦++#++++++++++++++++++,& 
MINISTÉRIO DA 
ECONOMIA 

Secretaria de Estado da 
Indústria 

DIRECÇÃO - GERAL 
DOS COMBUSTIV.EIS 

EDITAL 
ARTUR MESQUITA, enge-

nheiro-chefe da Delegação no 
Porto da Direcção-Geral dos 
Combustiveis: 

Faz saber que afirma GUIMA-
RÃES, ALÇADA & FONSECA, 
LIMITADA, pretende obter li-
cença para uma instalação de ar-
mazenagem de «thick-fuel-oil», 
constituída um por um reserva-
tório subterrâneo com a capaci-
dade total aproximada de 15 000 
litros, sita em Casal de Nil, fre-
guesia de Vila Frescoínha, de S. 
Martinho, concelho de Barcelos, 
distrito de Braga. 
E como a referida instalação 

se acha abrangida pelas disposi-
ções do Decreto n.o 29 034 de 
11101938, que regulamenta a im-
portação armazenagem e trata-
mento industrial dos petroleos 
brutos seus d:rivados e resíduos 
e pelas do Decreto n.o 36 270 de 
9¡51947, que aprova o Regula-
mento de Seguranra daquelas ins-
talações, com os inconvenientes 
de mau cheiro perigo de incêndio 
e derrames, são por isso e em 
conformidade com as disposições 
do citado Decreto n.o 29.034, 
convidadas as entidades singula-
res ou colectivas a apresentar, 
por escrito, dentro do prazo de 
vinte dias contados da data da 
publicação deste edital, as suas 
reclamações contra a concessão 
da licença requerida e a examinar 
o respectivo processo, nesta De-
legação, sita na Rua do Padre 
Cruz, 62, Porto. 

Porto, 13 de Fevereiro de 1964. 
O ENGENHEIRO- CHEFE DA 

DELEGAÇAO 

Artur Mesquita 

Farmácia de Servigo 
Amanhã, está de serviço A 

FARMÁCIA ANTERO FARIA 



O BARCEEENSE 

r2^s 

r%S 

4 

rfi'S 

iip 

CONSTRUÇÕES REUNIDAS DE PEREIRA ... IRMÃOS, LIMITADA 
CAMPO 28 DE MAIO—TELEF. P.P.C. 82415—B A R C E L O S 

..................... ++ 

Têm a honra de levar ao conhecimento dos seus estimados Clientes e 
ao Público em geral que, sob a Direcção de Técnico especializado, 
deslocado expressamente à Itália, onde adquiriu mais conhecimentos, 

acaba de montar, em Barcelos, a mais Moderna 

FÁBRICA  DE ESTORES 

Obedecendo a técnicas com a maior perfeição que até hoje foram inventadas. 
Ferragens absolutamente diferentes de todas as que se fabricam no País, dando maior leveza 

de funcionamento, maior resistência e durabilidade e sem riscos de descontrol. 
Fabricação de E S T 0 R E S móveis e fixos, com e sem projecção, em matéria plástica de 

diversos modelos e cores, e em mndeira de qualquer qualidade. 
Cortinas para protecção dos raios solares, em plástico, com vários desenhos e Cores. 

MELHOR DO QUE O MELHOR 
Uma Indústria que fazia falta em Barcelos, para servir o País 

VEJA MOSTRUÁRIO COMPLETO 

AGENTES EM TODO O PAÍS 
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Antes que a 1.a EDIÇÃO _ se A V I S O 
esgote peça hoje mesmo o livro: 

«MINHO—CARTAZ TÍPICO» 

(prosa e verso) 
de MANUEL CELSO DA SILVA CUNHA 

(A venda em todo o Pais e em Barcelos nas 

Livraria Atena e Centro Comercial Barcelense. 
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4Zente o¡lclal—JOSÉ PEREIRA DA SILVA CORRÊA 

CASA IRIS—Barcelos 

(9U Z 10 ffizqUcizão  &ilva , ~L. da 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS EM BARCELOS E SEU 
CONCELHO DAS ÁGUAS DE: 

Vidago, Melgaço e Pedras Salgadas 

Telefone 82335 BARCELOS 
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IÓVEIS TELES 
SORTIDO 

AIS BONiTUS 
AIS BARATOS 
R T.H(lR 

AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

/•/ 
Todo o género de cole oaria, Maples, Sofás-ca-

mas, Divãs de ferro articulado e Mobiliário 
metálico 

Tapetes, Carpetes e Alcatifas 

CAMPO DA FE IRA—TELEF. 82453 

BARCELOS 4. 

R ADIO S—TELEVISORES 
Se o seu aparelho de rádio está avariado mande 

repará-lo no estabelecimento de 

A R M I N D O SILVA 

Se o seu Televisor está avariado mande 
também, repará-lo no estabelecimento de 

ARMINDO SILVA 

Av.' Dr. Oliveira Salazar, n.° 19 

Telefone 8 2 7 0 8 

2/ 

i 

Angela Miranda Vale Lima, 
casada com Albino Miranda Go-
mes dos Santos, moradora no 
lugar de Mereces, freguesia de 
Vila Cova, concelho de Barcelos, 
vem declarar que seu marido Al-
bino Miranda Gomes dos Santos, 
por motivo de anomalia psíquica 
está impossibilitado de praticar 
quaisquer actos de administração 
do casal e multo menos contrair 
dívidas e fazer fianças e abona-
ções. Também aviso todas as 
pessoas de que não devem fazer 
com seu marido quaisquer tran-
sacções sobre valores mobiliários 
ou imobiliários, visto este se en-
contrar em condições de as não 
poder praticar como bom admi-
nistrador do casal. 
A esposa não se responsabiliza 

por qualquer acto praticado por 
seu marido e protesta, desde já, 
anular todos os actos praticados 
por ele, erigindo, ainda, de ter-
ceiros que com ele contratem, 
indemn;aação por perdas e danos. 

Para os devidos efeitos faz es-
te aviso. 

Angela Miranda Vale Lima 

Pintos e Perus do dia 
RAÇAS PURAS 

Leghorn—New-Hampshire e 

Cornish 

Para Carne 
CRUZAMENTO 

New—Hampshire—Cornish 
Perús MAMOUTH 

Hospital Granja de S. José 

Areias de Vilar—Barcelos 

Telef. 91135--Marfim-Braga 

ALTO-FALANTES 

CASA SOUCASAUX 
Telefone 8 2 3 4 5 

Fotografias, Rádios, Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

VAUXHALL 
De mão particular e em bom 

estado de conservação, vende-se. 
Informa esta Redacção. 

 .A N O 
V E N D E- S E 

Na quinta da Granja. 
Falar com Justino Martins. 

BARCELOS. 

Motores a petróleo italianos 

LOMBARDINI 
De 4-7,5 e 9 HP 

Os mais económicos e resistentes que 
andam no mercado 

Não vos esqueçais de comprar um motor 

LOMBA R.DIN I 
Agentes exclusivos a norte do Rio Tejo: 

CORRÊA & CARDOSO 

Telefone 82442 — B A R C E L O S 

Aos Sus. Lavradores 
MANUEL R. DIAS " NECAS 

Freguesia de DEÃO—Viana do Castelo—Te1ef. 93146 
CAPADOR DIPLOMADO 

Descendente dos Castradores de Barroselas 
Capa todos os animais domésticos, com garantia e se-
gurança dos animais, aos seguintes preços em número 

Porca-10$00 Vitelo- 10$00 Leitão-2$50 
Carneiro-10$00 eCavalo-50$00 

Informa em Barcelos: Mercearia José Coelho Barbosa 
Rua Cândido dos Reis— Telefone 82587 

Todas as quintas-feiras em BARCELOS . 
Junumuumuuunnnnmuuuunuuumuuuuurunnunnnuumumuuunua;mumunnmm•mnunnumm•nuunnuuunnuuuummungiL 

D URVAL FERREIRA 
ADVOGADO 

R. Adriano Pinto Basto, 39, salas 3 e 4 

F A M A L I C Ã O 
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